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0 4.° ANO DE VIDA D A '

kA Razão» vae entrar no seu 
.quarto  ano de existencia. A sua 
l inha de conduta é a  mesm a de 
sempre.  As palavras com que 
iniciou a  sua  vida manteem-se 
inalteraveis após três  anos. de 
luta pela Republica e pela sua  
te rra .  Nem personalismos,  nem 
odios., O  a taque pode ser por 
vezes violento, mas nunca é di
famante  n em  caluniador. Por 
duas  damas,cruza lanças « A, Ra
zão». São elas a Republica e 
Aldegalega., Pejo bem de ambas  
em defesa de ambas  é es te  se
m anar io  irreduti vel. E se «A Ra
zão» tão denodadamente,  luta 
pela  Republica e. peLa sua te rra  
é  porque luta pelo bem-estar do 
povo português  em geral  e do 
povo de  Aldegalega em par t i 
cular.  Em 1 de Janeiro de  1916 
en travam os  na liç.a inexpugná
veis na  nossa fé republicana.. 
Hoje mantemos intacto o ardôr 
com que iniciámos a peleja e, se 
a lgum a  alteração sentimos na 
nossa alma, perante  o perigo que 
nos  ameaça,  ela produz-se no 
sentido de to rna r  mais forte o. 
nosso peito de propugnador  pe
lo ideal republicano em toda a 
sua pureza.  Prossigamos, pois, 
o nosso caminho, esquecendo 
as asperezas. que por vezes, se 
nos deparam e os agravos  que 
nos são dirigidos,, pensando só 
em t rabalhar  pela Republica e 
pela nossa terra.

Vida política..
O s  snrs. Dr.  Manuel Paulino 

Gomes,  João Frederico de Bri
to Figueiroa Junior, Joaquim 
Maria Gregorio  e João Soares,  
procura ram na* segunda-feira; 
úhima o snr. Administ rador do 
Concelho em cujas mãos  depo-.
si taram o documento abaixo 
transcrito, o qual fóra unanime
mente aprcvad.o pelas Comis
sões Polyicas do Part.ido Repu
blicano Português,  nesta vila em 
sessão conjunta.

«A.s Comissões Polí t icas dp Par t ido 
Republicano Por tuguês ,  em A.ldeg-ale- 
ga ,  tendo em atenção a nobre e hon
rosa. a t i tude exercida pelo actual  ad 
mini st r ador  do concelho, Snr.  José  
Maria de Mendonça,  não exercendo 
nem permit indo a execução de v ingan
ças aem de perseguições e antes ,  m o 
delando,  em face d.e odiosas e injustjti- 
cadas  denúncias ,  pela max ima  impar 
cialidade a sua acção política, e a d m i 
nist rat iva;  tendo em atenção a hora 
gravíss ima que a Pa t r i a  e a. R e p u b l i 
ca a t ravessam sob o domínio de exi- 
gencias,  cnj;a real isaçao bem. podem 
tornar  funesto o futuro da nação; ten
do em atenção q.ue a o rdem e a disci
plina sociais são elementos indispensá
veis á boa marcha da vida de todos os 
estados r egu la rmente constiti iidos e or- 
ganisados; ,  t endo em, at enção que a 
Republ ica é a única fórma de govêrno 
compatível  com os progressos sociais e 
poiíiicos dos povo*, exercendo-se so.b 
a fórmula do «govêrno d.o povo pelo 
proprio povo»; tendo,  f inalmente,  em a- 
tenção que,  para.  bem da, integr idade 
da Republica Por tuguesa ,  imprescindi-  

-yeL.se torna, a existencia de uma. pe r 
feita harmonia ent re todos,os.  organis^ 
mos políticos republi i-*aos nacionais, e 
0 es tabelecimento duma  real pacifica
ção de toda a familia republ i cana re 
solvem:

1.°— levar  até jun to  do Admini s t ra :  
dor  do Concelho,  Snr .  Jpsé  Maria., de 
Mendonça,  a manifestação d a  seu re.-. 
conheoimento.  e da sua acção,  adminis< 
t r at iva e política de absoluta,  iffip,arpia: 
l idade e tolerancia:;

2..‘’~ oferecer  á, mesma  autor idade 
adminis t ra t iva todo, o seu. concurso na 
manu tenção  da  ordem e na. defêsa,  das, 
inst i tuições republicanas.

3..°— af i rmar  á. refer ida autor idade,

como representante do govêrno repu
blicano, a sua mais absoluta e comple
ta fidelidade á. Republipa,  cjolocando-se 
ao lado daquele para  a manutenção  da. 
ín.t.e gr. id.a.d.e do regime implantado no 
glorioso dia Cincp de Outubro  de 1910;

4.°--  manifestar, ,  no mesmo sentido,  
o d.esejo de que,  para, be;n da  Pat r ia  
e da Republica,  e como iníçio.. dp. e s t a
belecimento da pacificação, da. familia 
rep..\i-biicana e, consequente,mente,  da 
familia por tuguêsa ,  s.e dê a. l iberdade 
a todos os presos polrticos.e sociais i- 
sentos de culpa,  en t regando-se os- por-,  
ven tu ra  del inquentes  aos respect ivos 
tribunais, pa ra  que as suas contas se 
a just em d.eniro dp mais  cur.t.o prazo, d.e, 
tempo possivel,

Aldegalega e Sala das Sessões das.. 
Comissões Políticas do Pa r t ido  Re pu
blicano Por tuguês ,  29 de Dez em br o ,  
de 1.91.8.

Pelas  Comissões Políticas.

■dJ.Juão F red m c o  .de B rito  F igueirôa  
Junior.

a )  Joaquim  M aria  Gregorio /  
a)  João , Sm V$S..

------------------ ------------------ -— :-------

Que «A Razão»,  abriu propositada^ 
mi-nte esta secção,  para descobrir  al 
guns segredos que cor rem ent re os 
deuses;

Que um dos segredos que lhe foi r e
velado é o dç algumas,  listas de r e p u 
blicanos, lançados á.s^feras por  algumas 
santas a lm inhas;

Que uma ,dessas  listas cont inha q u a 
tro nomes;

Que ou tra  comp.unha se de quinze 
nomes;

Que a ma io r  cont inha uns.  oiten.ta 
nomes e devia ser  seu por tador -heroe 
o Snr.  Antonio. Damaso Nunes.de-, C a r 
valho,;

Que foi una denunçia.nte. quem des 
cobriu este, segredo- ácârca  des ta  lista;.

Que era num eroso o núm ero  de a* 
povladores, conhecendo-os «A Razão» 
quasi ,  todos;

Que irá sat isfazendo ponco a pouco 
a cur iosidade dos seus leitpr.es a. este., 
respeito,

Que só se diz nes ta  secção aquilo 
que á «Razão»,  fâr dito, s em se inven
tar,  nem alterar,  coisa alguma,;

Que são aceites todas as just i f ica
ções;

Que a,  cont inuação fica pa ra  a.  s e 
mana, .

Pensrtsucuto

Q) reconhecimento é semelhante  a 
e.sse licor do Oriente de que falam os . 
viajantes, ,  que. só se. cpnserya.  em.  va-. 
s.os d ’ouro; :perfuma as g randes  almas,  
e as.eda se. nas  pequenas .— J. Sandeau-

MtTA SIMIMAI.
Um acto de justiça

As Comissões Politicas db.-* 
Partido Republicano Português ,  
nesta vila, na  sua ultima sessão, 
deliberaram manifestar ao Ad
ministrador do Concelho, Sr. 
José Maria de. Mendonça, .o seu 
reconhecimento pela maneira  
imparcial e tolerante como tem.

. exercido o seu cargo. As Comis 
sões Politicas, no documento 
que deixaram em poder da a u 
toridade administrativa,  dizem ; 
que S. Ex.K tem tido u m a  «nobre 

. c .honrosa atitude». Só dizem a 
verdade, José Maria de.,Mendon
ça ó iilho de Aldegalega.  E’ meu
inimi.o-n nolitico consciente. A- 
ceitou um cargo  de conhança
dum govêrno saído dum a  revo
lução levada a efeito para  diu 
combate ao Partido Republica
no Português.  Isso basta para, 
que se não tornem suspeitas: as

* palavras das Comissões Politi
cas daquele Partido e as que 
aqui escrevo. Mas José Maria.de 
Mendonça tem.,. no exercício do 
seu cargo, honrado a te rra  que 
lhe foi bêrço, honrando-se a si 
m esm o. .

O  Partido Republicano Por
tuguês  cm Aldegalega tem,  pç- 
los... seus elementos oficiais., 
mantido u m a  atitude, ordeira e 
de, respeito perante  a situação 
actual. Luta no campo dos prin
cipios, fortemente e in temera
tamente,  mas sem se desviar do 
verdadeiro,  caminho da discus
são entre pessoas que colocam 
acima de tudo o ideal que jul
g am  melhor. Ainda não criou—*, 
nem criará — dificuldades algu
mas á marcha  serena dos ne
gocios do concelho.^

Nestas circunstancias enten
deu, e muito bem, o Sr, Admi
nis trador do Concelho que quem 
não prevarica não merece ser  
incomodado. Ha, p o r é m  quem 
assim não julgue e só se: sentis
se. satisfeito vendo a ferros al
guns  filhos da sua te rra ,  perten
cendo àquele g rupo  outros,  que,  
nem filhos de Aldegalega sendo, 
não sabem sequer respeitar a 
hospitalidade que sempre lhç 
tem sido dispensada,

Não repa ravam  no terrivel  
precedente que iam, abrir  esses



«bons amigos  e só cuidavam em 
dar la rgas  ao seu rancôr tantas  
vezes injustificado e quantas  ve
zes filho dum a  triste inve}«t ou 
ainda de mal encoberto desejo 
de 'v ingança .......... ........... .............

Emfim . , .  a autoridade admi
nist rat iva  representada na pes
soa do Sr. José Maria dc Men
donça procedeu honrosamente  
e nobremente.  O  Partido Repu
blicano -Português  em Aldega
lega assim o entendeu e deu-lhe 
do facto pública manifestação. 
Não fez mais do que o seu de
ver. Partido de ordem e d e  Jus
tiça não podia deixar de ándar  
assim. Nada pediu, nada supli
cou ao Sr. Administrador do 
Concelho, nem nada t inha que 
pedir nem suplicar. Q u e m  não 
deve não teme. Podiam, no en
tanto,  os delatores, os «bons a- 
migos», encontrar um docil ins
t rum en to  aos seus manejos, llu- 
diram-se. A ’ frente da adminis
tração do Concèlho encontra
r am  u m  «Homem». Saudemos, 
pois, o homem, com sincerida
de e com justiça. Se ontem fôra, 
a lgumas  familias de Aldegalega 
teriam hoje a lamentar-se da 
miséria trazida á sua porta  por 
meia duzia de delatores e outras 
a ausência dos seus chefes, pais 
e i r m ã o s , . enquanto  que,  mal 
disfarçados por detraz do admi
nis trador do concelho e da po
licia, a lvarmente  rir iam de go- 
so os algozes da denuncia,  es- 
curinhos e candongueiros den- 
t r n  d a  vicLa n n l i t i r n  Ha Rennbli- 
ca Portuguêsa.

E a justiça reconhecida é um 
dever cumprido. Assim procede 
quem é honesto sem quebra  da 
sua dignidade própria',

P . G.

&  d e  j u s t i ç a
Tivemos  ocasião de vêr a 

p renda  que no Musical Club Al
fredo Keil deverá,  em nome dos 
habi tantes d esta vila, ser ofere
cida ao ilustre clinico, tx .1110 sr, 
dr. [Cezar Fernandes Ventura.  
Na verdade  nós, çomo iilhos.de 
esta terra, congratuiâmos-nos 
com tão bela idéia, pois ninguém 
ha que desconheça os actos de 
verdadeira filantropia que sua 
Ex.^ tem praticado em benefi
cio das classes pobres desta  vi
la nunca se poupando a sacrifí
cios e muito especialmente na 
ocasião em que, com a maior 
fòrça, grassava por toda a pa r 
te a bronco-pneumónica que 
tantas vítimas causou. Muito se 
deve aos esforços e á reconhe
cida competencia  de sua Ex.a. 
Se muitas vítimas não houve a 
ao ilustre médico se deve. D o 
ente  mesmo, pois a terrivel do 
ença não  o poupára,  ele não 
sahia da cabeceira dos doentes 
que  o chamavam, prestando- 
lhes todos os socorros e ainda 
p o r  cima dinheiro e roupas e a- 
té camas completas àqueles que 
sua Ex.a via; mais necessitados. 
Os habitantes des ta  vila,"gran

des e pequenos,  devem sentir- 
se satisfeitos pelos actos de ver
dadeira filantropia praticados 
por êste honrado cidadão, pois 
é e deve ser para nós todos di
gno da nossa admiração e do 
nosso respeito. Oxalá  que sua 
E x a sempre  tenha na sua vida 
inúmeras prosperidades de que 
é muito digno, e bastante cora
gem para  p o d ê r  sempre fazer 
bem a iodos.aqueles que neces
sitem dp seu muito valioso au- 
ci 1 io.. 131>r tal motivo «A Razão» 
çumpre  o dever de saudar suá 
Ex-.a dezejando-lho boas festas e 
qUe"O' novo ano lhe seja prós
pero como a toda a sua ex.ma 
familia.

Cf-nsta que o digno secreta
rio de finanças tam bem  foi víti
ma da caiúma que a canalha da 
lista negra  forjou para o govêr
no civil. Felizmente as firmas 
são bem conhecidas. Esperemos. 
Não perderão nada com a de
mora,

Já-kitii. '

C A R T E I R A  E L E G A N T E

A n S v e r s a r io s

F az e m  anos:
N a  segunda- fe i r a o sr. Manuel  M a r 

ques Peixinho.
. — Na quar ta -fei ra  os srs.  Antonio 

Lourenço Gonçalves  e Antonio F e r 
nandes  Salinas.

As nossas felicitações.

Ecos e IN-oticias

A a ig n s ío  «Fosé V ie ir a

Faleceu em Lisbo a  este nosso pre- . 
sadíssimo amigo,  devotado liberal e li
v re-pensador  convicto.  Tão  modesto 
como talentoso Augusto José  Vieira 
impunha-se a todos os que com ele p r i 
vavam pelo encanto da sua palavra . 
convincente.  E r a  um verdadeiro apos 
tolo do livre pensamento.  Nos seus es
critos f lagelava sem dó nem piedade 
todas as ment i r as  da igreja.  Nas  suas 
orações br i lhava pela sinceridade da 
sua crença na emancipação dos povos. 
Faz  fal ta.  Activo e incansavel  na orga- 
nisaçào dos congressos do L iv re  Pen 
sarnento não desfalecia nuuca perante 
os obstáculos que se lhe surgissem.  E m  
cada um dos cooperadores.  de «A R a 
zão» t inha Augus to  José  Vieira um a- 
migo.  Foi  o ult imo conferente que a 
Aldega lega t rouxe o verbo inspirado 
da L ib e rd ad e  cont ra  a seita reaciona- 
r ia que se quer ia impor  ao espirito do 
povo superst icioso com a criação do 
milagre de Fát ima .  Que descance em 
paz.

© r . A n to n io  H la c ie ira
U m  desas t re  em automovel  arrancou 

ao dôce convivio dos seus» e ao P a r t i 
do Republ icano Por tuguês ,  de que era 
membro  dos mais i lustres,  o nosso 
querido correligionário D r .  Antonio 
Macieira.  Republicano convicto e das 
mais l iberais tradições o D r .  Macieira 
d es em pe nh ara  os mais elevados cargos 
na administ ração pública.  Combaten te  
leal e intel igencia a sua  argumentação  
levava de vencida os seus inimigos. 0  
seu des taque den t ro  do Par t ido Re pu
blicano Por tuguês  èra bem sensivel. 
Todos,  amigos e inimigos,  correligio
nários e adversar ios  o admiravam pelo 
seu saber ,  pala sua  correcção e pe-la 
sua honradês .  In temera to  defensor das 
regalias popu la res o seu nome e a sua

pessoa per tenciam j á  á lvstória.  D e s a 
pareceu do mundo coutando apenas 
quaren ta  e três anos.  Es t av a - l he  des 
t inado um vasto e bri lhante futuro qne 
o destino abrup tamente  cortou.  Todos 
os correligionários e todos os bons r e 
publicanos p ran te iam a sua enormíssi
ma falta. «A Razão» que t-ínha pelo 
i lustre falecido uma sincera admiração 
envia os pêsames á . su a  enlutada fami 
lia.

ConsÉsisão C e n tr a l d e .I s s i s -
t e n c ía  R e p u b lic a n a .  - - U s t a
íle  s u b s c r iç ã o  n.° S®

Manuel Paul ino Gomes D$00
João Soares 5[>00
Joaquim Maria Gregorio u o o
Luc iano  José  Ca ti t a 650
Augusto  José  Ramalhe te 1600
José  Rodr igues  Piuto 2f>00
Augus to  Ramos Cardeira 1600
M. C. P. 650
Henr ique BaldriciJ Tavares 650
Eusebio  Marques 650
H am lè t  Rosa Carneiro 620
João Antonio Pe rei r a  Bra ga 1600
Januar io  Nunes  Gonçalves 650
Antonio Fi l ipe Bara ta ljjuO
S n r . a D . a E.  G. 650
Inacio Lag e  Rodr igues 1600
Antonio Cipriano Pio 650
Antonio Cravo Bat is t a 620
Antonio Joaqu im Dias Jun io r 1600
Antonio Maria Gouveia 1600
José Ribeiro Tabor da 650
José Porfirio Ezequiel 650
Diogo Tava res 2600
Maximiano Francis'co José 650

Soma: 27640

F a S ecIn iessío
Na segunda-feira ult ima faleceu um 

filhinho querido do nosso amigo e p r e 
sadissimo correligionário Carlos Anto 
nio da Costa,  a quem, dirigimos sent i 
dos pêsames.

U le iç â o  d o  jasri q n e  h a -d e  
f ii! tc io ! i;u ‘ u o  p r im e ir o  se -  
r a e s tr e  d o  asso c o r r e n t e

Sob a presidencia do Sr .  Dr.  H e n 
rique Pinto da Mota,  juiz  de direito 
subst i tuto r euniu hontem,  nos Paços 
do Concelho,  a Comissão de Reeensia- 
mento do ju r i  pa ra  a eleição da pauta 
dos jurados  que hào-de funcionar  no 
primeiro semest re  do ano corrente.  0  
sorteio deu o resul tado seguinte: Ja c in 
to Marques  Cor reia ,  Francisco da Cos
ta Rodr igues,  José  Lu iz  Gouveia ,  Cr is
tiano Rodr igues de Mendonça,  José  Pe
reira de Moura,  Antonio da Silva Di- 
niz, José  Rodrigues Pinto,  Virgilio P e 
reira Nepomuceno,  José  Fe r n an de s  da 
Costa Moura,  Ernes to  Borges  Sacôto,  
Augusso Mendes,  Carlos Goveia Dimas,  
Manuel  Jo r g e  Aranha ,  José  Perei r a 
F ialho ,  Jose  Berna rdino da Si lva Cor 
deiro,  José  Antonio da  Si lva Junior ,  
José  da Ve iga  'Marques ,  José  Narciso 
Godinho,  Domingos  T av a re s  Bastos,  
Diogo Rodrigues de Mendonça,  Rodri 
go Caetanc Che irada ,  Antonio Jo rge 
Gomes ,  João Soares ,  Joaq u im D uar te  
Pe re i r a  Ra to ,  Vasco T ava res  Mora e 
João T ava res  Bastos,  de Aldegalega;  
Francisco de Almeida Moedas e José  
Antonio Ba t i s t a  Russo,  de Sarilhos 
Grandes;  Lu i s  Garc ia ,  Antonio José  
do Nascimento,  Pedro  dos Santos  Cor 
reia, da Moita;  José  Soares  de Almei 
da Povoas,  Jo aq u im  da Costa Godinho,  
F reder i co  Gonçalves ,  João Bat is t a N u 
nes e Es tevão  Mart ins,  de Alcochete.

I n a u g u r a ç ã o  d o  O r fa n a to  d e
A ld e g a le g a

No salão do Musical Club Alfredo 
Kei l  realisou-se hontem solenemente a 
inauguração do Orfanato da iniciativa- 
do sr. dr.  Cesar  F e rnandes  Ventura.  
A vas ta sala de baile achava-se j á  pe
las l õ  horas reple ta  de pessoas de to
das  as classes,  p redominando as visto- 
.sas «toilettes» das  senhoras.  Ao cen
tro do salão es tava uma  mêsa onde, as

cr iancinhas pr imeiras internadas  dtvi -  
am,  den tro  em pouco, apreciar  um de
licioso j a n ta r  oferecido pelo inst i tuidor 
do orfanato.  A  um dos lados achava se 
uma pequena  mêsa  cora br inquedos 
proprios para as cr ianças de ambos os 
sexos que haviam de tomar par te  na 
refeição.  A ’s 15 horas e meia iniciou- 
se a chocante festa a que assist i ram as 
mães das creanciuh^s .  E s tas  ves t iam 
uns bibes que após a refeição despi ram 
ficando com um ves tuár io j á  adequado,  
sendo i r repreensível  a sua ap resen ta 
ção, tanto sob o ponto de vista higié
nico como pelo bom gôsto do ve s t uá 
rio j á  referido.

Após  o j a n t a r  subiram ao palco ins 
talado no salão os srs.  Dr .  Cesa r  F e r 
nandes  Ventura ,  Francisco F re i r e  C a 
ria Jnnior ,  Joaquim dos Santos  Olivei
ra,  Miguel de Sousa Rama,  Antonio 
Rodr igues Caleiro e José  de Mira R e 
is que cons t i tuem a comissão inst ala
dora do Orfana to,  uzando em primeiro 
luga r  da  palavra o sr.  dr .  Cesar  F e r 
nandes V en t u r a  que leu uma exposição 
dos fins 'e modo de organisação d a q u e 
le inst i tuto de beneficencia,  sendo no 
final muito aplaudido.  Segu idamente  o 
sr.  Acacio Rodrigues leu uma poesia 
ap ropr i ada ao acto e ded icada ao sr .  
Dr .  Cesa r  Fe rnandes  Ven tu ra  pelo sr. 
Manuel  Gi ra ldes da Si lva (Girsil). A- 
pós esta lei tura ent ra ram no palco os 
srs.  Eugên io  Borges  Sacôto,  Pedro A- 
lexandrino Simões e Ersilio dos San tos  
Calado,  bombeiros voluntários,  decla
rando o pr imeiro que,  em nome do po
vo de Aldegalega^ v inham oferecer  ao 
sr.  dr.  Ces a j  V en t u r a  uma pas ta  en
ce rrando uma mensagem em que o 
mesmo povo agradecia ao i lustre clini
co o des inte ressado auxilio e as gene-  
roeidades que uzou duran te  o estado e- 
pidemico.  Convidado o sr .  Just in iano 
Gouve ia a ler a mensagem subiu êste 
senhor  ao palco fazendo a lei tura que 
foi subl inhada com fartos aplausos.  O 
sr. Jus t in iano  Gouveia ,  aprovei tando a 
ocasião,  uza tambem da  palavra,  enal--t-.. x>. .. i v. -
nandes  V en tu ra ,  a quem dirige as su
as saudações.

E n c e r r a  os discursos 6 S r .  Dr .  C é 
sar  Ventu ra que,  num es tado de como
ção que ar rancou lágrimas á a s sem 
bleia,  agrâdece as manifestações que 
acaba vam  de lhe ser  fei tas e exal ta  a 
val iosissima cooperação da  S r . a D.  A- 
delaide Caria a toda a obra de beniti- 
cência e hospi t alar  que se tem vindo 
exe rcendo desde o aparecimento da 
gr ipe pnenmonica até ao presente,  t en
do sido duma  act ividade e abnegação 
difíceis de se exceder.  0  Sr .  Dr .  C e 
sar  Ven tu r a ,  apossado cada vez de 
maior  comoção,  não pode t e rminar  o 
seu discurso que foi muito aplaudido.  
S. E x . a foi no final da festa muito 
cumpr imentado ,  tendo nós visto a cum 
pr imen ta r  S. E x . a ent re outras  pesso
as os Srs .  Major  Santos  Oliveira,  Dr .  
Manuel Paul io Gomes e Manuel  de Me-> 
deiros Jun ior .

Abri lhantou esta festa um sexteto.

T o d a s  a s  S e n h o r a s ,

principalmen te  as que são mães,  de 
vem ler  o anuncio q u e a d e a n t e  yae pu
blicado sob o titulo «Todas as Senhoras»

B a n d a  d e m o c r a t ic a

N u m  vasto celeiro da  rua de F r a n 
ça Borges  realisou-se hontem uma ani
madí ss ima sotrée promovida peia B a n 
da Democra t i ca .

«A M anhã»

Reapareceu  hontem o dist into jo rnal  
r epubl i cano «A Manhã».  Saudamo lo 
afectuosamente ,  tanto mais que o br i 
lhante diario foi vi t ima dum estúpido 
a t entado  daque les que se tem exercido 
u l t imamente  e que nada just-ffica. «A 
Manhã» é um jorna l  republicano de 
principios e, como tal, e pela forma da 
sua doutr ina merece o respeito e a 
cousiderasço de todos.
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í í m  l ivro ní i l  ao comercio 
MANUAL

DE

CORRESPORDKNCIA COMERCIAL
em

Por tuguez  e inglez por
Augusto de Castro..

w

Entre  os diversos livros 
da mesma índole que ha

■ publicados, nenhum como 
êste está ao alcance de to
das as inteligencias, ne
nhum é de tão facil assimi
lação.

O  negociante, o guar-  
da-livros,. o mais simples 
empregado  no comercio 
n’ele -encontrarão um guia 
e explicador seguro  que 

^  lhes garante  adquirir den
tro de pouco- tem po um- 
conhecimento muito apre- 
eiavel da lingua ingleza. 

u voLume brochado $40.

W

Biblioteca òo Povo 

E  B. Torres  — E D IT O R  

R,  de S.  Bento,  279,  LIS BO A .

'■á ~ 
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A N U N C I O

i O M C A  m  aldegalega
( 1 .* p u b lic a ç ã o )

EDITOS DE TRiNTA DIAS

Peio juízo de direito d 3 co
marca  de Aldeia Galega  do Ri
batejo,  cartório do terceiro-ofi
cio,. nos autos de arro lamento  
do  espólio de José-Luiz,, natural 
da freguesia de Verdelhos,  con
celho da Covilhã, filho de Fran
cisco Luiz e de C ae tana  Morais,, 
falecido no Hospital da Miseri
córdia de Canha, correm édi
tos. de trinta dias,, a contar da 
segunda e ultima publicação 
dêste anúncio no «Diario do Go- 
vênno», ci tando quaisquer her
deiros incertos, .para deduzirem 
a sua habilitação na segunda  
audiência, depois de  findo o 
prazo dos éditos, sob pena da 
herança  ser declarada vaga pa
ra o Estado.,

As audiências deste juizo fa
zem-se todas as. segundas  e 
quintas-feiras,, pelas dez horas,  
no tribunal judicial desta comar
ca, sito na  Rua do  Cais,  desta 
vila, não sendo estes dias impe
didos por lei.

Aldeia Galega,  7 de Dezem
bro  de 1918.

O escr ivão
João Frederico de Brito Fi- 

gueirôa Junior.
V e r i f i q u e i  a  e z á t i d ã o ;

O Ju iz  de Direi to 
Rocha Aguiam.

A N U N C I O

M  ALDEGALEGA
li 1 ui)

( 3 .a p isb iica çã o ).

No dia 19 de Janeiro proxi
mo futuro» pelas 12. horas,  á 
porta do  Tribunal Judicial de 
esta Comarca ,  vae pela i . a vez 
á praça para  ser a r rem atado  
por quem mais der sobre o p re 
ço da avaliação conforme foi 
deliberado pelo conselho de fa
milia e interessados n.o inventa
rio a que n’este Juizo e cartorio 
do escrivão abaixo, ass inado ss 
procede por falecimento de Isau
ra Ramos C arde i ra  da  Cruz,  
moradora  que foi n e s t a  vila e. 
de que é inventariante seu viu
vo João Luiz da Cruz,  o seguin
te:.— Uma fazenda composta  de 
terras d.e semeadura ,  vinha,, a r
vores de fruto e casas para ar
recadação,. sita no Seixalinho 
d’esta freguesia fo remr digo fre
guesia,, foreira. em i$,%0 anuaes 
com laudemio de vintena,  a fa
vor  de D. Augusta do Sacra 
mento Cunha,, m oradora  em 
Setúbal,, avaliada em 1:400$ 10. 
Declara-se que  a contribuição 
de registo será, paga por  inteiro 
pelo arrematante .  E por este a- 
nuncio e editaes são citados 
quaesquer  c redores  incertos pa
ra assistirem á  praça  e deduzi
rem os seuá direitos-. Aldeia G a 
lega do Ribatejp, 23  de Dem- 
bro de mil noyecentos e dezoi-
t o . .

Q Escrivão
Antonio Lourenço Gonçalves.
Verifiquei,  a ezát idão

O Ju iz  de Direito
Roclia Aguiam.

A N U N C I O

M AM A “
1 fm 1

(ãUa p s ib iic a ç ã o )

Faz-se saber que por este Jui
zo de  Direito, cartorio do pri
meiro  oficio, correm editos de 
trinta dias a contar da segunda 
e ultima publicação do respecti
vo anuncio, citando a c rédora  
Miaria Teodora Gomes,  viuva, 
residente em Lisbôa, para assis
tir a todos os te rmos  até final 
do inventario orfanologico a 
que neste mesmo Juizo se p ro
cede por óbito de Maria Ger-  
trudes, casada,  m oradora  que 
foi, no sitio do Cereal, freguezia 
e concelho de Alcochete,  desta 
comarca,  e em que é inventa
riante Manoel Pacifico dos San
tos, viuvo d’aquela,  residente no 
referido sitio,, e deduzir queren
do, os seus direitos no referido 
inventario.

Aldeia Galega  do Ribatejp 12 
de Dezembro de 1918.
Verifiquei  a. exactidão:.

O Ju iz  de Direito,  
Rocha Aguiam.

O Escr ivão
Alv.aro Godinho dos Reis Car- 

dosox

P / l U t l W O  G O M E S
a d v o g a d o !

Eseri torio:  R u a  M.artir d.e Mont juieb 

A L D E G A L E G A

Fabrico especial e exclusivo da 
LO JA  do Frederico.

( M  liUJÍÇ/.
ESCBIVÃO-NOTARIO,

E s c r i t ó r i o — R .  A l m i r a n t e  C â n d i d o
dos Reis  a.°  4.

R e s id e o c ia  — R- da P ra ç a  da R e 
publica n>° 4..

ALDEGALEGA

M A N U A L
— *le. —

C o fc e s p o iid e a ic ia  c o m e r c ia l
e r a

P O R T U G U E Z  e I N G L E Z .
por

Augusto de Castro
B I B L I O T E C A  

D O  P O V O
H  B, T or r es — E D I T O R  

R. de .Si, Bento, 279— Lisbôa;
A ’ venda n ’es ta  vila no- estabele.cijrn.en-, 

to do sr.  Jo.ão Mart ins

í l m  livro utiíe economico-

O  C À K B R N O  D A
Dona de Casa

Toda a mulher  deve possuir es
te interessante livro..

SUMARIO: Rol da roupa: 
para 8; quinzenas,, diario da D o
na de C a s a  pára  4.mezes,  menu 
para 7 almoços e 7 jantares e 
varias receitas uteis ás boas do 
nas de casa.

P R EÇ O : 4 C E N T .

LISBOA
BjSnLIO TKCA BÍO P O V O

1 yg — Rua de S.. Bento — 2 79.

I M U r f  (il
s o l i c i t a d o r

R U A  D A  P R A Ç A  i
A L D E G A L E G A . ;

j o w m w o
Emprestam-se 3 oo$00. N e s 

ta redaçãp se diz.

T O D A S  A S

que tenham PERTURBAÇÕES DAS REGRAS. 
ME.NSAES, ou que, tenham DORES N O  VEN
TRE NA O C A S I Ã O  DAS REGRAS, curam-se 
tomando a

fím gnorrlje ina;'
Pedir instruções q u e ;serão remetidas  gratuita 

mente.

AS

Perhirbações òlgesíwas t)as crianças

os vómitos, as diarrhéias, as dores intestinais e as, 
perturbações  resultantes da dentição, curam-se, 
tómando de 3 em 3 horas, um comprimido de

B acilina Lactica

AS

Crianças linfaíicas, escrofulosas oii, raqitiíicas 

curam-se.  to m a n d o  a cada  refeição tan tas  g o ta s  de,

l o d o p e p t o n a  S a n i t a s
quantos forem os anos de idade..

E s te s  medicamentos  acham-se á venda nas. boas, farmáj  
cias e d o ,  depósito de 'L i sbôa : .  Neto, N a tiv idade t& C.a— R o 
cio, 121,  122 .— Pedi r  instruções,  que serão remetidas n a  
volta do correio,  ao

S á M U M
T . d o  C arm o , t - i  I  S B IO  l
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A a r t i f i c i a l i d a d e ,  e  a  d e s h o n e s t i d a d e  d a  o p i n i ã o  p u h h c a .  O s  trafican
t e s  d a  l e t r a  r e d o n d a ,  c r i a d o r e s  d a  f ò r ç a ,  f i c t í c i a  d a  o p i n i ã o .  A  f o r ç a  d o  j o r 

n a l  i n d e p e n d e n t e  e  o  e n v e n e n a m e n t o  s u b t i l  c a u s a d o  p e i a s  s u a s  i n f o r m a ç õ e s  

M a n i f e s t a ç õ e s  e s p o n t â n e a s  p r e p a r a d a s  n a  s o m b r a :  o  e z e m p l o  d o  c a s o  F e r r e r .  

A  c r u e l d a d e  p a t o l ó g i c a  d a s  m a s s a s  p o p u l a r e s .  A  f o r m a ç ã o  d a . o p i n i ã o  nn 
é p o c a  d o  T e r r o r .  O  p o d e r i o  d a  o p i n i ã o  r ú b l i c a  é o  p o d e r i o  d a  i p n o r a n c i a i  

A  c o m p e t e n c i a  p r o f i s s i o n a l  c a u s a  d e  i n a p t i d ã o  p a r a  a c r í t c a  d o s  f a c t o s  p o 

l i t i c o s .  N e c e s s i d a d e  d e  d a r  á  p a t r i a  u m  p o d e r  q u e  s e j a  i n d e p e n d e n t e  a a  o -  

p i n i ã o .

C O llíR C I O  P O P U L A R

E M I D I O  P I R E S  <Sc O,

n a .
nas

Completo sor t imento de fazendas de todas as qual idades.  Mercea ri a e Pada-  
Variadiss imo sòrt ido de móveis de made ira  e de ferro.  Colchoaria e máqui- 
de costura.

B l c o o l  d e  v í n b o
Rectificado, de g 6 graus ga

rantidos.
Fábrica de

P r a ç a  5  d e  O u tu b r o , 1 5  a J » A L D E G  A L E C A

\ ' 'i : ■[ "é, ' ■■'-r 'í  -' % •' ■••••;'' V,;/ ■

d. M, SOUZA P E R E IR A
O D C C 3 S S .0  !íiCI53~,NO

nesta vila.
Mais ninguém de Portugal 

■ode garantir aos seus E x mos 
re guetes 'um aicooi tão puro, 

isento de oleos e éteres e com tão 
alta graduação.

ANTIGA MERCIARIA
I D E

J O S E  A N T O N I O  P I A L G A T A  
Sucessor ,

M a n u e l T a v a r e s  P a u la d a

JOSE TE0D0ZI0 DA SILVÃ
C om  fábrica de gazozas e pi- 

rolitos, soda-wate r,  licores, cré- 
mes etc, pelos sistemas mais 
modernos e aperfeiçoados. Sa
tisfaz-se qualquer  pedido, envi
ando-se a remessa a casa do 
freguez, mesmo fora da sede do 
concelho.

Géneros  alimentícios de  pri
meira qualidade.

2 — Rua  Maga lhães  L i m a —4

A L D E G A L E G A

RUA F O R M O SA  

A L D E G A L E G A

SULFATO
ENXOFRE E O X I D 1NAS

V E N D E M

.S .  VENTURA & FILHOS
A L D E G A L E G A

PADARIA VIANENSE
J= DE í ;

O mais moderno  e completo t r at ado de confeitaria,  pas te l ar ia  e doçaria,  con
t endo centenas  de recei tas ant igas e modernas .  1 grosso vo lume com per to .de 
80q páginas  800  réia.

F a b r ic a ç ã o  d e  V la fe o s  e  L ic o r e s
•••I , \  ' V y'- ' .

Tra ta do  theorico e pratico,  con tenâç g r a a d è  varie.dade de formulas para  p r e 
p a r a r  todas as bebidas espir i tuosas .comç y inhos ,  licores,  cham pa gne s ,  rutns,  pon
ches,  1 vol.  300  réis.

A Ç ozlaslia  T egeiarS aasa
Exp le hd i da  colecção de receitas ctilinarias,  doces,  etc , ,  etc.  1 vo lume  300  réis

B I B L I O T E C A  D O  P O V O

HENMQUE TilllS-Ibitar  
Rua de S. Bento,  279 — LISBOA

TIPO GRAFIA I D E I A

ANTONIO MORAIS DA COSTA JÁCOMK
Pão de luxo e de familia de fabrico esmerado. G eneros  de 

mercearia,  bombons,  chocolates, etc;

118 — R. A L M I R A N T E  CÂNDIDO DOS B E I S - 1 2 0
— M  A L D E G A L E G A  $ —

I D E

J O S E  AUGUSTO SALOIO

c» cífc» i -d <ab- *s

P a d a r i a  p o p u l a r
DE

JOSÉ D A  S ILV A
O  propr ietário  desta padaria participa aos seus amigos e fregue- 

zes que vende pão de luxo e dé familia de fabrico esmerado.

ALDEGALEGA
mm

Encarrega-se de encadernações em 
todos os géneros

ALDEGAUGEA

de luxo e fantazia

G ra n de  var i edade de 
tipos p^ra 

ca r tões  de visita,  fáturas ,  
envelopes,  

me mor and uns ,  obras  de livros 
e jornai s ,  relatprios 

e es ta tutos ,  etp. ,  etc.

E s t a  casa enca r rega- se  
de todos os 

t r sba lhos  tipográficos pelos 
preços mais r eduzidos de 

L isbôa ,  encontrando-se pa ra  
isso m on ta da  com 

maquinismo e mater iais  
novos,  de p r ime i ra  o rdem,  

p a r a  t r aba lhos


